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Caros colegas, 

Os tempos que atravessamos são de extremo desafio, 
e escolho a palavra “extremo” com intenção. Alguns 
de nós estão já na linha da frente, e no momento que 
escrevo conheço já dois colegas ORL com SARS-Covid19 
diagnosticada, felizmente sem gravidade.

Tudo está a mudar e a Otorrinolaringologia é a especialidade 
cirúrgica mais exposta. Nesse sentido é necessário 
mudarmos muitos dos nossos comportamentos para 
nos protegermos, a nós e às pessoas que trabalham 
connosco. Por outro lado, todo o cuidado é pouco 
para não participarmos na disseminação da infecção 
aos outros doentes e às pessoas fora do nosso local de 
trabalho.

Vamos ter de nos adaptar a este tempo, e possivelmente 
um bom efeito é a emergência da necessidade de 
uma consciência comum. A evidente necessidade de 
trabalharmos em conjunto manifesta-se a todos os níveis, 
desde o nosso Serviço, à nossa Especialidade, da mesma 
forma que desde o nosso prédio ao nosso planeta. 

Nesse sentido, a Sociedade de Otorrinolaringologia tem 
disponíveis vários canais que certamente nos serão 
úteis, e desde logo a Revista é um deles, tal como o 
site e o JornalORL. No entanto, carecem de agilidade e 
velocidade, lacuna que tem sido completada por várias 
redes informais. 

Propusemos esta semana a formação de um grupo 
informal de Whatsapp® que reúna todos os ORL que 
queiram participar de uma forma global nesta troca 
de experiências e dificuldades. Pretendemos que seja 
um fórum para partilha de indicações e normas, e até 

pedidos de ajuda. Que seja um canal para rapidamente 
mostrarmos algum evento ou achado. Ou para perguntar 
como estão outros colegas a lidar com esta ou aquela 
dificuldade, como se foram resolvendo as ausências de 
material ou a impossibilidade de cumprir protocolos 
por não haver fármacos, ou por estarem agora contra-
indicados, por exemplo.

Estou certo de que outras ideias virão desta época 
atribulada, como tem sempre sucedido. Tem sido em 
tempos de provação que a comunidade médica mais tem 
evoluído. Desejo que todos consigamos passar por aqui 
sem dano ou consequência, e que saibamos encontrar 
dentro de cada um a generosidade para encontrar a 
oportunidade para nos ajudarmos uns aos outros.

Saudações

João Subtil
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